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CGuuoaDA DE S. M, EL-Ret Di ManveL 


Curonica OccipENTAL 


inha na escada a queixar-se da sua desdita e a pedir-lhe ai 


ia vejam a esmolar de dia e 


se 
como o 


são de o ouvir» 
Lisbo 


como todas as grandes capitães, é a cidade mais rica e 
de Portugal. Ao lado da população abastada e remediada, 
materiães de pão, casa, lume e vestuario, 


5 desventuras, Certamente que ninguem, que ne- 
nhum de nós é inteiramente estranho aos sofrimentos que nos re 
deiam. Cada casa de família, cada individuo tem <os seus pobres», 

m grupo de desgraçados a quem periodicamente socorre. Mui. 
tos são tambem às que mensalmente concorrem para o custeio de. 


Redacção — Atelier de gravura — Administração. 


a. 

Comporto o impresso na rp. do Annuario Commorclal 
“Praça dos Restauradores, 37 

Tosos cu pegidos de asignataras deverão ser acompanhados do 

es import Edge siilação da Euprea do Oct, 


instituições de previdencia, benefices 
à noção do conjunto, a impressão p 
que assim seja, dado o caracter precipit; 
luta pela vida. Trabalhando A correr, cun 


Escapa-nos, porém 
ineria, é não admira 
o, Volento, veloz, da modema. 
rimentando à correr, tomando. 

ão nos Chega O tempo par 
to de uma classe social 


o eletrico à correr, dando es 
o vasto inquerto que o conhecimento per 
manda, é E p 

Em toda a parte o Estado o a benoficencia particular ocorrem à eme 
inquerito e aos correspondentes deveres de solidariedade social. Entre 
nós, o Estado alguma coisa faz, mas bem pouco para o que podia fuer, 
é pouquíssimo comparado com as iniciativas de caracier particular. De: 

ais provado está que a caridade oficial, fria, sêca, burocratica, está longo 
egualar o be lado da palavra, amoravel o do gesto 

À caridade que confora, a car 
, Está na mA lr, Or 


que sabe ben 
regra, o E 
co Estad 


rledade. social que ha tempos se acentua na vida lisboeta, L 
contrario do que parecerá ao observador superficial prevenid 
cidade essencialmente bondosa que meia dutia do azodos procu 
vã tipathica. E uma cidade tolerante, compasalva, dadivosa, 
Lisboa só tem um defeito: o medo do ridiculo; mas essc defeito 
É comum à todos os povos latinos de civilização adeantada; Se não fôra 
se pavor do ridiculo que no lisboeta é uma verdadeira psichose, Lisboa 
ria milagres, Menos civilizado, o habitante de Lisboa seria t 
e e, Conseguintemente, caps. de 
onda, rias custalhe imeno à 
Esse. medo do ridiculo far que muitas clásses que poderiam prestar 
relevantes serviços xo bem estar material o. ao progresso mol q 
classes desprotegidas levem uma vida retrabida, isolada da grande mai 
da população. Assim, a chamada ala sociedade de Lisboa, costiuida 
por esse grupo de famílias que por ascendencia, educação, tradições, em 
toda à pare representa, além de elemento decoralvo é docunhento coniêm 
tável de uma cirlisa 
com à paro contato int 
alevola. Far mal 


isboa, db 
é uma 


que deteia ter. Porque? Por medo do ridiclo, 


de como sabe e póde, em 
, e Se Um OU ONtrO espirito. 
enena as boas obras, ba, pelo menos, uma. 


harmonia com 
intolerante lhe maldiz e 


Rei D. Manut PASSANDO REVISTA 
(Clichês Benoliel) 


nSo 


O OCCIDEN 


classe que as não discute; é a dos beneficiados; 
é a dos que choravam e agora riem. 

Parece, porém, que a exemplo da alta socieda- 
de da França e da Inglaterrá, a alta sociedade 
de Lisboa vac iniciar um apostolado ativo é cons 
tante em prol da desgraça. E assim deve ser. As 
classes, como as sociedades, não morr 
formam.se, adaptam-se ás novas nece 
civilização. Os grandes nomes do nobiliario por- 
tuguês exerceram nas armas, nas ciencias e nas. 
letras do passado uma função brilhante. Porque. 
não hão de exercela aínda hoje? E' mais que 
um direito, é um dever; É mais que um dever, é 
uma necessidade. 

O povo francês, o povo inglês não seriam o que 
são se à cada momento não repousassem, enleva- 
dos, os olhos na formosissima bondade das suas. 
classes superiores, D'ellas deve descer a virtude, 
como: das montanhas descem as torrentes à fer- 
tilisar os valles, Bem sabemos que os tempos são 
otros, más nem por isso a função da grande 
dama rica « ociosa é menos nobre, Não ha que 
pensar feridas de cavaleiros, escudeiro e pagens, 
de volta da Indía, da Africa, da America, da Pa- 
lestina; mas não faltam lares sem pão, sem sol e 
sem fogos creaturas que morrem sem a assisten- 
cia científica de um medico e sem a assistencia 
moral de um coração; presos cuja consciencia é 
mais negra que a negra noite e a quem, desde à 
infancia, só ensinaram blasfemias ; creancinhas 
cujo primeiro vagido foi um grito de sofrimento. 
E a lerupeutica está ás vezes num olhar, num. 
jortiso, mma linda coisa dita por uma linda 

Sabe-se como o assunto complexo da educa- 
são das creanças pobres preocupa, modernamen. 
te, todos 08 legisladores é sociologos, Farer de 
ereaturas condemnadas & escravidão, À humilha- 
vão, ao roubo, 4 cadeia, ao degredo, ao seques- 
tro, homens fortes e conscientes é sem duvida 
uma das mais limpidas, enternecidas e generosas 
obras do progresso contemporaneo. Não existe 
malor orgulho para 9 abr pensante da atualidade 


, a alacridade, à torrente prodigiosa de 
e acionará, o maquinismo complicado da 
terreátre, à marcha ascendente para outras 

para. outras religiões para outros siste- 
mas sociães, para outras aspirações; é o trabalho, 
à proilução, à fecundidade da vida da especie, o 
desenvolvimento progressivo incessante: € a cien- 
cia, à arte, À bondade, e, afinal, à perfeição. 

Ted momento em que ella 

de doçura, de formosura e a 
aua imeligencia começa à lui com à Brilho mis: 
terloso de uima estrela, É preparala melhor para 
a sua missão augusta nos dias que hão de vir. 

Todo o homem, por mais humild 
— no direr de um pensador — uma energia qt 
convem aproveitar, uma vontade, uma resisten- 
cia, uma ração, um braço para o combate, Nem 
tados, porém, de aproveitam — « quantos d'elles, 
verdadeiras Tbres humanas — se perdem, se tor 
ham inuteia ou concorrem para atrazar à flores 
cencia de uma civlsação, —— : 

Em Portugal, sem a iniciativa particular que 
posse ha itlção admiravel de todas as cotas 
randos, os que tivessem o infortúnio de se v 
E mete af no mundo sem fail 

abrigo é sem dedicações — ou morriam 
contados às paredes no meio da indiferença 
outros ou jrlam, desde que fossem responsavei 
engordar com 05 seus cadaveres o tortão duro 
do degredo. 

Ainda um diéstos dias os poderes publicos, 
pela palavra. do sr, governador civil de Lisboa, 
declaravam que, por absoluta falta de recursos 
sram impotentes para resolver a questão momen- 
tosa da mendicidade da capital, E” certo que 
tanto bastou para que logo aparecesse um grupo 
de pessoas beniemeritas declarando por seu tumo 
que iam meter hombros á obra, Bello gesto! como. 
agora está em moda dizer; mas a que distância 
vai ficar ainda da solução cabal esta simplesínicia: 
tiva.por muito vasta e profiqua que se torne. .. 


João Pauoewcio, 


mo EN 


Idolatria 


Obt santa à quem eu réso à toda a hora 
Um rosario d amor e devoção! 

Que não queiras amar-me — muito embora! — 
Mas não rias da minha adoração, 


Eu não te peço amor, bem vês, pois fôra 
Pedir de mais, talvez, pedir em vi 
Adoro-te coma idolo que se adora 
E a quem se não exige coração. 


Deixa sonhar-te a estrella fugidia 
Que a mão debalde arranca dos espaços, 
Deixa-me ser creança mais um dia. 


Porque temo ver feito em rail pedaços. 
O meu ideal d'amor — que morreria. 
No marmore côr de rosa dos teus braços. 


José Bonvina Ponrucat. 


a 


Visita de El-Rei ao quartel de caçadores 6 
é batarias de Queluz 


O glorioso regimento de caçadores 5, cuja his 
toria vem das Guerras da Pinivula, em que fai 
sempre dos mais heraicos, até ás campanhas da 
liberdade, que acompanhou desde a ilha Terceira 
ás inhas de Lisboa, como oque maibriosamente 
se portou em todas às acções, aquelle que mere- 
pera de pa 
feria à farda de coronel deste regimento para 
entrar em combate, e nella determinou ser amor- 
talhado, Este bravo regimento, tantas vezes con. 
decorados seus. oficias « soldados com a ordem 
da Torre e Espaila por actos de heroismo prati- 
cailos em campanhas, e concedida é sua bandeira 
o usar a fita daquela ordem ea legenda: Em vós 
poste a patria — De lealdade à mais ilustre 
Exemplo, dendo.lhe tambem conferido à titulo de 
caçadores de El. Rei, acha se aquarteladono Cas 
télo de Lisboa, denominado. 
mento mais glorioso e 
lidade, ao qual estã Ti 
fundação até quas nossos dias. 
Pois foi no Castelo de Lisboa que no dia 7 sé 
isou uma festa militar motivada na benção de 
do regimento de caçadores 5, 
ju EXReI D, Manuel e o Sr. In: 


Para este efeito o quartel e praça do G; 
estava em festa, tudo decorado de trofeus mi 
res, bandeiras é fltres, com que foi recebido El- 
Rei, comandante honorario do regimento, achan. 
dose presentes às srs. ministro da guerra, general 
da divisão e toda a oficialidade. 
do Castelo estava armado 
“ande o capelão rezou missa e celebrou a ceremo. 
ha da benção da bandeira. Depois destes actos o 
reverendo Curado fez uma alocução apropriada 
e em seguida houve a ratificação do juramento. 
ELRe e o St. Infante D. Alfonso almoçaram 
Do quartel, com à sua comitiva e comandante do 
regimento sr. coronel Seabra de Lacerda, haven 
do dois brindes ao toast, um de Sua Magestade 
e outro do sr. comandante. 
Terminado o almoço, El Rei passou a vis 
juartel, tendo primeiro Inaugurado, no gal 


entos. 
“Na parada formou todo o regimento pas. 
sagem de ElRei foi cotoado um canto 
cuja letra, do sr. capitão Carvalho, fe 
música pelo maestro da banda, sr. Braz. Este. 
ganto agradou muito e foi bisado à pedido de 
a Maj e distinguiu o maestro com o 
colar de'S, Tiago. e 
Par fim, Sua Magestade e Altera assistiram aos 
exefcícios, ou provas desportivas, de esgrima, 
ciclismo, corrida. de obstaculos, tração, etc, ha 
vendo distribuição de premios os vencedores. 


ElRei visitou, no dia 9 do corrente, as batarias. 
de artilharia de Quelu, acompanhando Sua Ma. 
gestade, os srs. ministro da guerra e comandante 
da divisão militar general Gorjão, com seus res- 
petivos chefe de gabinete e ajudante. 

No quartel de Queluz foi recebido pelo coman- 


dante é toda a sfiialidade, passando Eles 
ED 
sentar a inlor ode, pelo ue Ba 
RE SERRAS 
niandante das batarias e oficiaes. 

O miar oi mio Esteja inenta 
sendo-lhe oleredida por um gro do cre 
Re rasa eo 


%* 
OS TERRAMOTOS DO RIBATEJO 


O bando precatorio dos estudantes de Lisboa 


Nas povoações do Ribatejo assoladas pelo ter- 
ramoto de 25 de abril, ainda não cessou comple- 
tamente de haver tremores de terra, repetindo-se 

asi todos os dias com maior ou menor intensi- 

lade em varios pontos, o que tem ocasionado 
mais algumas derrocadas de edificios e não me- 
nor panico nas populaçõe 

Tofelismente esse estado oscilante não tem per. 
mitido que por ora se emprendam construções deli 
nitivas limitando-se apenas à acranjar abrigos mais 
ou menos provisorios para a população, e nesse 
sentido se tem trabalhado com diligencia, para o 
que não faltam braços nem mat 

O problema da reedificação das povoações arra- 
sadas, contintia a ser discutido sob o ponta de 
qual sistema de construções será o mais conve- 
niente para resistir nos. movimentos sismicos, 
visto aquella região estar compreendida na zona 
sismica, como agora melhor se reconheceu, 

Sobre isto já aquinos pronunciâmos em n. 1:09 
de 10 de maio, no artigo Ok terremotos do Riba- 
tejo, dizendo: +... sistema das novas edificações, 
se devem ser qumato posivllevs de paredes 
E sempre armadas sobre esqueleto de madoira 
não sangrada, ferto ou aço, tudo bem preso de 
gatepe, preferindo Jo cimento armado á alvena- 
ria, 


de Portugal, sobre a assunt 

O ilustre sabio dis 

«SG o edificio que seja formado de materines 
capazes de formar uma só peça solidaria, é nos 
“ques à resistencia patcial e total seja considera» 
vel tanto ao trabalho de compressão conto ão de 
tração, Hlexão em todos os sentidos é que póde 
resiste 4 impulsão sismica, 

«Os materiaes conhecidos capares de realisar 
este desiderantum, são a madeira forte e olastica, 
o ferro e O cimento armado, 

Entretanto o sr. padre Iimalaya acha estas 
“casas perigosas para o caso de incendio, no que 
até certo ponto tem razão, e por isso pronuncia. 
se pelas construções em Deton armado ou ferro- 
cimento, atendendo 4 economia, pois as constru- 
“ões de madeira com ferro ou aço, mais dispendio- 
das e reclamando mais despesas de conservação, 
seriam ainda as que melhor resistiriam aos abalos. 
aísmicos. 

Depois da abalisada opinião do sr. padre Hi- 
pala, sentimo os mais forte em novso een 

mento, e pensanios quanto dinheiro so esper 
dica em casas de grostas paredes e pesado material 
que por fim 36 servem para a Construção sair c 
quando tanto se precisa de habitações barat: 
seguras, higienicas e de certa elegancia, que re- 
solvam o grande problema da carcstia das casas, 
que se torna um verdadeiro flagelo pata a maior 
parte das populações, especialmente em Lisbon. 


Com o salatar intento de construir uma escola 
em Hcnavente, tomaram os estudantes da Escola 
Policeniea a iniciava. de angariar meios para 
esse fim, sendo secundados por toda a academia 
que encusiacamente e atabcio a tão bél ida, 

Além de outros meios de receita que 08 estu: 
dantes da Potes omovido, proposeram, 
“se reatsar um bando precatorio em Luboa, bando 
que Jevaram a efeito no dia 4 do corrente com o 
doncurso. dos" estudantes. dos Teus da “capital, 
Colegio Nacional, Instituto. Industrial, alunanos 
da Casa Pia Escola Central de, Ensino Live, 
Colegio de Campolide com a sua banda, e todos 
com e ão banda formando um st cor 
tejo que percorreu uma parte da cidade compreen. 
ci eme a” Esenia: Pottecnds, dúnde o Dando 
Sai, Principe Real, S. Pedeo de Alcantara e 8: Ro. 
que; ruas Carrie, do Carmo e do Ouro, Pelour. 
nho, Praça do Comercio, mia Augusta, Rocio, 


O OCCIDENTE 


sã 


Avenida da Liberdade, Rato, 5; Bento, Praça das. 
Elôres e rua de S. Marçal até dar entrada na 
Escola. 
No bando ia unia carreta de bombeiros enfei- 
táda de palmas e Hóres com as bandeiras do Li 
u do Carmo e do Instituto Industrial, e osten- 
do uma figura de Minerva 
"Não foi infrudero o apelo dos estudantes ao 
povo da, capital, e antes do um magnifico resul 
fado, pois elevot-se acima de oitocentos mil réis, 
além do otro donativos produto da pero 
to. depois da cidade “tr Já contribuido larga 
mente por varias (órmas para 0s pobres do Rib 
tejo, e os bombeiros terem, tambem feito dois 
anos presatoros que produram mai de res 
comos de rés : 
Vê-se assim quanto foi simpatica ao publico à 
ida dos etadânte é quant É inesgotável a es 
pirito de caridade do nosso bom povo, 
Depois de 


bom é que a bua aplicação de to 

nha coroar esta obra mer) 
toria, sem que a política se intormeta a desvirtuar 
as boas intenções dos que tem concorrido com os 
meus obolos. 

Isso seria um cataclismo, acaso, mais funesto 
que os terrametos que assolaram as pobres po- 
voações, pois infelizente todos sabem a quântas. 
venalidades e injustiças arrasta a políca. 


* 


Major Annibal Machado 
Novo governador do distrito do Moçambique. 


Foinos agradavel surpresa a notícia que 
nos chegou da. nomeação do sr. major Ani. 
dal Machado para govertador do distrito de 
Moçambique, em subtitução. do sr. capitão 
Massano de Amorim, que vem do reino fazer 
tiscínio para o pasto: de major. 

À noticia folmos particularmente agradavel, 
por conhecermos muito de perto o novo. or 
Vernador, que é um dos nosso aficanistas mais 
valiaos e prestumtes, com lo 
Viços nas colonias, Onde, quasl, tem passado 
sua vida. bi 


al Augusto da Silveira 
jasoeu em Lisboa e é filho do faleci- 
do capitão Annibal Machado, que foi lente da. 
Escola do Exercito onde deixou boa memoria 
de sua, passagem por aquele estabelecimento 

Educado no Real Collegio Militar, ali con- 
eluit 05 seus prin em 1843, matri- 
culándo se em seguida na Escola Pofitecniea. 

Ainda nos bancos da escola já se entusins- 
mava. pelas coisa 


1 Rs oa Taca pra 
A, Amp “o ae aaa 
PA O Ulgama, por detidas do 
ENA 
gol as eotenias ds é Bona 
Congo, Angola, Moçambique Coina E tiarão 
Louro Marge é Beba sa aa as 
comisnes de vis adia o ra 
nando de gripe Som pao disease 
imeligencia pio que besos unção eo é 
com gras Me abalo de o fondo 
medalha de praça da clas de pano ae E 
oponente 
o dice ane concedidas muito 
prineipameno elos sigo poemas, muto 
punha da Guind de iBgg oo” P 
Dedo 186 é vadia no ecviço da Com 
paia de Moçarbiques na gears Com 
deu Tnporantes code neon er 
quão Tree eus 00" papo 
Maris doperiots e atire, doando die: 
o comando para o ponto de ja 
1a pouco concluiu. E a E g 
egremando de ovo & Ática Oriental, olhe 
comido 0 goverto do dio de Msc 
como sina raios poucas Anote. 
decano e um sf hab od 
ta compete gro 6 ps Aba Mo 
“Caneco em roda a icon 
noite a. Ota por sta msi ars 
agua ego Dom po a a Dei 
o o aguda à tr Dom a 


intas dedicações e até da abnega- 


melhor quanto o novo governador conhece todos. 
os serviços e complicada engrenagem da admi- 
nistração colonial, e a sua atividade e inteligen- 
cia exercitada muina longa pratica, lhes permite 
desempenhar se cabalmente da alta comissão para 
Reta pao a p 

ue foi agora nomeado. 

Por tudo damos os parabens ao major, sr. An- 
nibal/ Machado é à provincia de Moçambique. 


— 
Taça Lisboa. 


GA 


Reslisouae no domingo 6 do corrente esta im 
portante regata, sem dávida à ais interessam 

je durante  anno se realia em Portuga pará 
alla escolhem os Clubs nauticos os seus malha: 
bei € resistentes remadores. que durante algumas 
semanas antes da corda 'esicam cod o maior 
methodo e regularidade. 

Cumpria & Real Amociação Naval, coo de- 
tentora, da taça no ultimo nho, à organisação 
festa fest, a qual é digna dos malores louvares 
pela competencia com qe organisou estas cor 
das de que passamos à dar sis resultados. 


MAJOR ANNIBAL MACHADO. 
NOVO GOVERNADOR DO DISTRITO DI MONÇANNIQUE 


Na primeira corrida, em que se disputava a 
Taça Db. omaram parte sutis DA 
muei 1, do Real Club Naval, e Tejo da Real As 
sociação Naval À ; 

A Tucta, que foi deveras rentida, terminou pela 
victoria dor. N. cuja embarcação era poe 
Juda pelos ars. Albano dos Santos, Jorge Aldim, 
Caro Kessier, À: Motta Marques'e Vasco d'Al” 
meida (timoncio), seguida apenas a distan 
um comprimento pala R. À. X, Vencedores é 
vencidos Feceberam 4 chegadá justos applausos. 

Em depoida realamuse à cota inecesco 

e pela primeira vez se efectuou entre nós, to- 
“tando parte uma tripulação de alunos do Ly. 
ceu da Lapa e outra do Lyceu Passos Manuel 
Ctegou em primeiro ipe do L 

egois em primeiro logar à eguipe do Lyceu 
da Lapa composta dos sr: E. Pafva Simões José 

Pedço.Folque, Boaventura Bello, A. Andrade 
Pg e Ricardo Pereira Dias (imônei) 

Na 54 corida, cm que entraram os ourigjpers 
Douri pelo Operto Boat Cub; D. Manuel) do 
Real Club Naval, é Téjo, da Real Associação 
Naval, chegou em primero logar à embarcação 
da RUA. No tipulada pelo srs José Serra, Josê 
Prego, Augusto Talone, Wiliara Siavener e G. Sá 
Pereita, seguida a pequena distancia pelo Rº C. 
gm que antena e novo à topolção da Taça 
Paboa, é pelo 0, E. 

Elicctsot.se depois à 44 corrida para Juni rs 
<om duas eguiper da Ttal Associação Naval é 
Real Club Naval, ganhando a que rema 
autrigger Douro, Composta dos ais, Henrique 
d'Arágão, Duarte Belo, Emesto Ryder, Local 
Rode & josé Faria (timoneiro) 

Por ultimo realisouse a 5: corrida para outrig- 
gers de quatro remos, tma das que despertou 


maior animação por nela tomarem parte socios 
do Gyamnasio Club Figueirense que pela pelos 
ves coreu em Lisboa, do Real Club Navkl e Real 
Assoiação Naval, Conbe ainda a vision Ai, 
AN. cepresentada pelos ars W. Sisiner José 
Prego, Fernando Con, José Duarte e Luis Rome 
bad Chegou em segándo logar o Ro É Noca 
pequenina dixancia dfste o 6, 

É assim terminou tá festa a que não falou 
ba concorrencia e grande animação, Não dis 
remos. de far que a R, À. X, destinou o po 
dicto das entradas nos logares reservados ná 
muralha da Junqueira, à favor das Vicimas'd 
carasirophes do Ribuejo, pelo que a direção 
ebeste Clab merece os mais emutaticos elogios. 


dt 
CONCURSO TURINO 


Promovido pela Real Associação Contral 
de Agricultura 


Para apar o desenvolvimento a apuramento 
raça bovina, de tanta riquesa para a agricale 
tua e industria do lactcinlos, promoveu s Real 
“Associação central de Agricultura, au concurso 
de raças turinas, o prieiro de uma seio de 
concurtos pecvaios que se propõe lovar a eleito 
por todo o pal 

de coneurão 


alisou-se, no dia 6 do cor- 


Campo Grande, onde se vereficava, 
a feira mensal de gado que al 


no di 
costuma haver 
Concorreram. 


rina, mas ainda. 
“com “raças holandêsas, ser 
feita em tres grupos 

“com tres premios para cada grupo. 

Se este concurso não teve tão grande exito 
como seria para. desejar, foi comtudo bas. 
tante” animador o resultado, atendendo. a ser 
uma priimeira tentativa deste genero, 

Entre os exemplares apresentados. viam:se 
alguns magniicos, destacando se especialmente 
um grupo de vacas e um touro holandês puro, 
pertencente ao sr Eduardo Placido, 

O juri, composto de tres medicos veler 

Borges, Mi 


lo a classificação 
touros, vacas e crias, 


mp Soveral, (ez a seguinte classificação para 
premios 


: melhor (oro tuo; o melhorado 
angu Nolandês, em Plena função repro 
dlstoram, premio, 30 Mbtas, 80 sr, An 


Francisco Ribeiro Ferreira; 3. premio 
firma Souto Mayor & Motiaco 

preriio, menção hontosa, do st. 

eira de Moura. : 

4 grúdo: melhor vaca turina pura, ou melho- 
da com sangue holandês, em latão rs 
ci, 1 bras sor ong Pombeir 

Eiras, ao 11.) à ga pre: 
menção honeoia, 4 Associação Protblora da 
Primeira Infancia 

3. grupo: melhor cla da raça turina pu 
melhorada com sangue holandês 1.º premio, & 
libras, à Sociedade Agricola «Batcdburos; 
mio, 5 oras, ão sr. Jonquim À, Pombeiro 
Enio, Menção honros, do sr Antonio Cas 
de Moura. 

Compareceram S. A. o Sr Infante D) Affonso, 
ini das as publica, ts conselho Bar 
jona de Freitas; diretor geral da agricultura 
sr. conselheiro Leco, ou br conselháiro Oliva 
ra Feijão, Eduardo Placido e Julio Torres, como 
sepsemânies da let Asejação de Arc 


ra, além de grande numero de convidados é ex 
positores, 
Depois da ição dos prémios, o st, Mi- 


randa do Valle fez uma conferência sobre asvan- 
tagens do Herd-Book, muito usado Já fôra com 
grandes Vantagens paia os creadóres de gado. 
O HerdeBook: é um livro onde se eutreve a 
genealogia do animal a que pertense, mensionan- 
do todas as circumstancias que se dão duránte a 
vida, o que tudo É nele oficialmente registrado 
conforme à indicação dos donos, sendo O animal 
marcado na orelha com o numero do seu livro 
respetivo. 
ar este livro se autentica a raça do arma, 
sua filiação, caracteristicas, sanidade, ec, Qbser- 
tando ao creador os preceitos higienicos que deve 


1a O OCCIDENTE 


usarnotratamen. 
to do animal 
À inscrição. 


reço? E! cto o 
premio com que 
pretendes e 


determinada ta. 
xa à paga 


me 


Centenario 
(| 
Guerra Penlusalar 


e me 
Ninguem: co xarão 
mo Napoleão foi or não 


exaltado, poder 
tantos despropo- 
sitos, OU po 


melhor dizer, in- 


ódios. profundos 
aqueles que 


paca Og terramoto do Ribatejo 
aatyras, verrinas, pamphletos, e 


go de um homem mar o 
extrahindo o dinheiro e rique. 
zas dos, bia armar 


Rino 


PERFIDIA OU POLITICA 
NAL, 


pés, posto que 


DIALOGO NNTRA LUCIPEI E 
motibundo? 
L 


da tua lugubre morad 
insultas, dando-me as boas vin. 
das em Uma linguagem que abor- 


Pa Si) 
La) 
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Clichés Benolil 


O OCCIDENTE 


A regata de remos correu essa escapatoria, con- 


provisavas sobre ão chime- Taça «Lisbo: 
ricas façanhas, nem mesma fesso o meu erro” Senhor 
de teus infelizes vassallos te Diabo. 

Oh! áparte) fra. Luc, Adian 

alha infernal, que y 


ersar em parti- 
homem 


cular “com este 


Bon. Mas ninguem me ha 
via de reconhecer por ty, 
Tambem ni 


gando te 
não ereou para ti 

Bon. E eu pod 
sendo jeigo o cas 

Luc. Não; mas T 
sendo, impotente te deixaste 
intitular Todo Poderoso, e 


A alnvicras canda-avToMo ve o sx. CAXiOS Burck 
O notruioon D. Mantis Ha VENCEDOR DA TAÇA aLISDOAM — O “BUTRICGEK TEJO! VENCIDO DA JA CORDA 


Prsiano alia estava com Concurso Turino 
"Lúç Podias dizer que elle 


bornado pelo sin 


oh banquetes de 
Bon, Taio. lembrou 
descui 


Tue, Tm) 
te inha dita 


tuas promesse 
podias afferecer- 
d 


om os ingle 
tu disses 
) 
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O OCCIDENTE 


Lue. Olá se cahia : Quem podendo unir-se & 
Russia e Austria para, pelejar de accordo contra, 
à inimigo commum, deixou perder tantas vantã- 
gens suas consequencias, para depois pelejar 56 
& perder tudo, não ha nada em que não caia. 

Bon. Ora deixemos bagatellas, tratemos agora 
de cousas um pouco malores. Que me dizes ao 
emprestimo. dos dois milhões de cruzados, pedi- 
dos dos portugucies por princípio de proteção 
logo à entrada do meu exercito, que por esqu 
mémo tinha marchado sem dinheiro É Que te pa 
rece a politica, à fina potica lo meu Juno que 
até extorquiu esta quantia, sem encarregar mem a 
minha nem a ua constienca, ainda que a divida 
una seja paga, como tinhamos accordado entre 

Tac, Sem encarregar à consciencia? 

Bon, Sims Porque Junot, usando da costumada 
candura do seu Kenio, logo declarou que o em- 
preso era forçado. ()s portugucaes mesmo logo. 
assentaram de não falar mais nisso para que se 
he não pedisse alguma dem non (disse 
ram, uns os outros) façamos da necessidade vi 
tude, não afugentemos. à protecção do grande 
imperador e de Junot. Se 0» emprestmos amiga. 

be voluntarios se convertem mulas veres cm 
calotes, de um emprestimo forçado que podemos. 
e 

“feito, os portuguezes não entregaram o 
seu dinheiro ienhum prodigo, ou ocídão, por- 
que Junot dobrou logo a orelha  sota para fazer 
paro e continuo jogo até levar à banca à 
* Que ma dies é protecção dos quarenta milhões 
“gs Jog por um tio de amisado é mterior 

a dividiu em tres pagamentos? Ah! Que se os 
portuguoees. soubessem cm quanto, importou o 
primeiro terço, elles não deixariam de admirar as, 
Especulações deste habil traficante. 

Tue, Ora disoeme, e em quanto importou, aqui 
pç nós, à galanttia dente primeiro terço? 

Ton. Ólha, Principe do Inferno, como as pra- 
tas foram entreguo a Junot, sem conta, peso nem. 
medidas como algumas das outras partes inte 
rante da contribuição milita, cram tão susce-. 
piveia de, um caleuo exacto, como o valor das 

ropriedades. que, se suppunham caprivas, é era 
nectaaro resgatar; Junot, que xe não adestino 
ira à dar saulasções & mação, escreveu me par. 
ticularmente sobre o asumpto, e me disso, que 

o tinha feto a conta pelo mudo, mas que grosso 
modo podia, já contar com os quarenta milhões 
deBaso do ferelho, sem falar nas crescenças 
“que ele retervava pata suplemento de qualquer 
estaique, quebra, ou engano que podesse haver, 

Luc, E aonde pára esse dinheiro? Já velu? 


Hom, Não, amigo. 

Luc; Não veio, nem virá, porque nem tu, nem 
not, deram a sta extorat & elr estar 
à emtutanto os portugueres que não sabiam por 
“al deito tinham perdido o domino das duas 
propriedades, « ve. achavam dentro do anno, e 

| proposeram contra Junot e seu exercito ma 
acção de força nova na cidade do Pório, fonde. 
com testemunhas. fidedignas, « com uma 

“le instrumentos ministrados pelos ingleses, 

md plano Fen à seu Tava par 
xar à Juriprudencia sobre este ponto vieram pe 
oiço Vimeo, id enão 3 aciaça à 
but Supremo das Ju.tiças, o d'hi em presença 
do general. ingles, de astenou sem discrepancia 
de votos, qe tal contribuição era antes ma ri 
gorosa Hfação, ou surripiação, 

Bon. Não importa: elle sempre veia alguma 
cousa em ar de não se perdeu de 
todo o frusto das minas fadigas, Além disto O 


pet Já M vão au isto: tudo desapparece, 
em EMO as areias do deserto, do sopro impe- 
tosa do vento do meia dia. a 

Bon. Com efeito bs tues portuguezinhos são 
mais espertos do que se pensava em França, tas 


mio, u fiz as post 
dim e ultimar à projecinda empresa. sales as 
Iocidades. que fne prometi sabes que eu po 
dia fator promessa, mas não realisarflicidades. 
Promenhe de extinguir os pobres, e prncipiei 
pelo ricos, para que soubessem todos que no 
Fin a ia Ja não adição, ou 
excepção de pessoas 

Le, Mas dessa sorte ta augmentavas o nu- 
mero dos pobres, prometendo extidguito. 


diligencias para os lu: 


Eon. A política, demasiadamente fina, tem seus 
espinhos e contradicções, .. Promett-Jhe novos. 
canaes, não d'aquelles que conduzem agua para. 
fertilicãr os campos, mas outros de nova inven- 
ção por onde todo o oiro d'aquelle reino fosso. 
correndo ou escorregando para O meu impez 


ias pilas, porque os 
meus generae e soldados presencearam que eles 
Je andavam sorrindo uns para os outros, prince 
mente depois da chegada dos meninos porá. 


cabia na esplera da minha inculcada ormipoten- 

SCI 
lerro, Hauíragio, pobreza e hospital, nisto vos 
Pé lie Faso ita Camões: lentos, tomara: 
Dolo para si, e para seus irmãos 

Prometi lhes um Fei legitimo; é então não se 
riram, antes carregando uma viseira capás, de. 
assustar os” mais intrepidos. guerreiros, diam 
dn AO ut, as em segredo: Ns temos am 
principe legitimo, O ceu foi quem o ornos de 
fantãs virtudes para nós fazer presente delle: se 
elle está contente com os vastalios, 6 vamalios 
estão com elle contentimimios, e não à perderão. 
jámais da lembranca, posto que o perdessem de 
vista. Ah, caro principel. Nó não queremos ver 
Sobre o trono de Portugal um rei que não seja. 
da casa de Bragança: o nomo sangue está prom 
pto pará se derramar; estão promptas as nosts. 
Vidas para se sacrificarem denodadamente à de- 
ea dos vorso direitos, e dos nosos. Imperador 
darbaro, e injosto! Leva, embora à nossa prata, 
e o noxso úiro, leva 05 diamantes, mas não nos 
prives duma dadiva do coo, da unica esperança, 
Consoladora esperança, quo nos resta sobre teria. 

Tue. Com elfeito tu não podias fater aus por: 
tugueres uma injutica mais clamante. Mas, ami 
go; à conferencia já tem sido maior do que de- 
Sta, como tu cá cas para sempre, temos mui 
to téripo para tenperiar” Que tolees! Que erros 
de poliiea! Que inconerencias não avançaste por 
toda a parte ? 

Pensava tu que à Senhora dos Mares com os 
antigos portos dPáírica e da Asia, todos francos, 
Ede mala a mais com o novo comercio da Ame 
fica Portugueia, não podéria dispensar por algum 
tempo, ou alnda para. sempre, o comercio da. 
Europa, e que poderia à Europa subrisir sem 
comercio algun, nem seu, nem estranho? 

França, à desgraçada França privada até da 
mesquinha. comunicação, ou correspondencia 
do, Seus, mesmos portos tns corm os outro, po: 
deria subsistir, é não poderia subsiste a Inpla- 
terra com tanias ressursas e ranqueras abogadas. 


disto que ne 
las tuas que finalimente havia de acabar 
um dia, poderia bastar para a subsistencia da tua 
numerosa Nação? 

Essa marinha com que sonhavas, e com que 


retendias. abater a marinha de Inglaterra, que 
Ea? Aonde estão os vasos a gente, os man: 
tento ? Qual era o pouto d reunião das tuas 
chimericas caquadras? Por onde haviam de sabir 
os. navios, que mares haviam de aulear para xe 


unirem? Que esperavas tu 
Bon. Alto lá, Senhor Diabo: então visto isso 
não fz eu nada? 
Luc. Não digo tanto: olha, eu fui em outro 


tempo a estrella da manhã, mas um pensamento. 
de soberba indesculpavel me enfarruscou de ma-. 
neita, que fui destacado do ceo, e obrigado a 
trocar aquelle glorioso nome pelo ifarme epitheto 
de pae da mentira; depois d'esse estrondoso ba-. 
que e quero pela primeira ve alar-te a verdade. 

“Tu tinhas qualidades que me fieram conceber 
de ti grandes esperanças e a que me dava mais. 
no goto era à tua soberba; soberba que quasi 
emparelhaya com a minha; eu tive o desacordo. 
de querer exaltar o meu throno sobre o throno. 
do Altisámo, e tu tiveste a pouca vergonha de 
consentir que te chamassem ompipotente. 

Eu estava vendo quando tu atacavas o morro de. 
Gibraltar, sem receares que os inglezes te esmur 
rassem as ventas; estava vendo quando a tua ca 
vallaria e infantaria atravessavam o canal a nado, 
fazia uma descida á Inglaterra ou iam uns e ou. 
sos, por terra, destruir na Ásia as feitarias ingle-| 
zas: mas como me não fatia conta que tu mor- 
resses tão cêdo, fui eu quem te tirou da cabeça. 
tanta chimera. 


Bon. Mas a minha política... 
Luc. Qual política, nem meia política: tu que- 

rias levar tudo á espada, esquecendo-te muitas 

vezes do adagio — Com arte e engafio se vive me: 

dio anno; com engafio e arte se vive la outra 
te. 

Bom. Oh Hespanha! Oh Portugal! Oh Ingla- 
terra! Eu tenho estas tres potencias atravessadas 
na guela, e parece-me que tenho n'ella cravadas 
tres espinhas de baleia, Ah, que se eu tornasse 
ão mundo... 

vc. Não farias nada, já estás muito conhecido 
nas suas quatro partes. Olha, tu querendo destruir 
as tres potencias de que falas, deste no laço que 
presentemente as une am nó lo apertado é cego, 
que nem eu mesmo me atrevo a desatalo, 

“Ta pão poderias jamais, nem por alavião, gru 
dar a Inglaterra com as costas da França de ma. 
neira que os franceres lhe podessem fazer à guer. 
ra a pé enxuto: por mar sabes muito bem que'os 
franceses são como os macacos que em caindo na 
agua, juntam rabo com cabeça e se deixatm 
fundo: Ergo, do desrução de Inglaterra não fa. 


Ceres devoção. 
Os eae Pyrincos já offereceram as suas cabe- 
cas para sustentar o peso da artilheria com que 
retendem coroar, sem disincção alguma de 
calibres: muralhas de bronze, parapeitos e baluar: 
tes, Daterias cobertas, fogos crurádos, reductos e 
tado que ha de grande e respeitavel na arte da 
uerra, tudo vae à pôr-se em praticas Os Pyrineos 
strumento de uma defera que todo. 

mente não seja capa de Contr 


Portugal? 

[aic. Portugal está coberto com um escudo. 

muito superior no de Minerva As promessas do 
de Ourique são infal seu amavel 

e respeitável. principe, assim é que 

imas elle deixou ahi um governo assisado, que 

acaba agora de restabelecerse es 

didas justas para se farer respei 

e abraçar cordealmente pelos ar 


o patriotismo: o merecimento é o padrinho que, 
“os candidatos invocam para occuparem as postos. 
& defenderem a patria- els aqui o que fizeste com. 
a tua politica. 

Bon. Entretanto eu vejo estas infernaes mas: 
imorras entulhadas de almas, cujos corpos alida 
talvez estejam gotejando sangue, habitantes info- 
dizes deste medonho pais que póde ser tivessem 
outro destino se eu não iminolasse tudo ao mou 
foror, E hão de ficar sem premio tantos serviços 

Tuc. Não, tu terás um logar bem junto à mim: 
a desesperação, à raiva, os remorços, eis aqui o 

mio que terás por toda à etemidade, Deixo-te. 
e a lingua para as blasphemias, os olhos pará 
às lagrimas de sangue, de que no mundo tinhas. 
tanta sÉde, e por agora eu vou encarregár a ou- 
tro Diabo a destruição da Europa (se ásu fr 

ssível) já. que tu desempenhaste tão mal à ini 
a comisção, à % 
furou” 34 sombras e se apártou emfm do heroé 
que a Corsega vomitou sobre a face da Europa. 
mi força do seu furdr. Alvicaras oh raça huriana; 
o monstro horrendo dará o ultimo suspiro; e será 
fertolhado de maneira, que não veja mais a luz 
do dia per omnia sicula sicculorum. Amen. 


% 
A casa submarina 


Max Pembenton! 


(Continuado do nº 1096) 


Passei para a frente da pequena columna, 
afim de seguir melhor o carreiro, tacteando 
com as mãos e com os pés o caminho à per- 
correr, dando apenas signal aos companhei- 
ros, por pequenos silvos e phrases em voz 


O OCCIDENTE 


baixa, para que elles me seguissem, e foi as- 
sim que chegámos á ponte rustica já minha 
conhecida. 

Iria direito ao, pequeno bungalow, se ao che- 
gar à clareira do bosque, não houvesse oc- 
corrido alguma coiso nfeste momento, que me 
fez parar de repente. f 

Surprehendente foi então o que vimos e que 
fez com que Peter Bligh exclamass 


— Virgem Santa! -. Isto são sarafis que 
cantam, ou sou cu que estou sonhando ? 
— Cala-te ahi, falador | — lhe disse eu. — 


Terás por acaso medo de duas raparigas? 


— Ou de tres — retorquiu Peter — e sendo 


numero impar, é enguiço pela e 
Quando meu pobre pae 

— Deita-e agora de int 
é espera um pouco — exelamei interrompo 
ustou-lhe bastante. mas não teve remedio 
senão obedecer, emquanto nós fieavamos como 
que peireficados ante a scena phantastica que 
se nos deparava. 

Lá adiante, ora baixando-se ora le- 
vantando-se das negras penedias que 
seelevavam na nossa frente, vinios três 
raparigas saltando de rocha em rocha, 
trazendo cada uma um archote acceso 
ma mão, e cujo reflexo batendo em chapa 
nos. penedos, os fazia brilhar como se 
fossem enormes diamantes, 

Tão ageis e esbeltas eram as ca- 
clopas, que mais pareciam três corças 
a saltar nos rochedos, do que raparigas 
que andassem brincando pelo monte, 

Cantavam e riam n'uma alegria lou- 
em, falando uma lingua, em cujas phra- 
ses se percebia uma ou outra palavra 
francesa mesclada de outras allemás, 
mas a maior parte de tal phrascado seria 
impossivel dizer a que paiz. pertencia 

= Bemdito seja Deus! — exclamou 
Peter, — Nunca vi nada semelhante 
istoL.,. E a vestimenta que trazem?! 


histori 


Pur-lhe na bica para que se 
calasse, 

— Não to preoccupes com a vesti- 
menta — volvi eu — O que me assom- 


bra realmente, é como essas três pe- 
quenas puderam chegar até aqui. E 
demais a mais sendo gente fina como 
parecem ser. 

Às jovens eram realmente encanta- 
doras é o seu traje mais completava a 
sua belleza, 

Sáias curtas, com grandes grinaldas 
de hôres que lhe caiam sobre a sáia à 
neira de festões, e uma especie de 
ensacos de pello de marta contornando 
he o airoso corpo. Na cabeça traziam 
uns bonets tambem de pelle, sob os quaes lhe 
sabia o cabello em grandes caracoes a con- 
tornar-lhe o"rosto, fazendo lembrar um grupo 
de bailarinas da grande opera parisiense. A 
sun voz bem timbrada repetia-se de rocha 
em rocha como se estivessem cantando no pa- 
lacio de Eco, a que o socego da noite dava 
ainda. majs relevo. 

Mas que fariam por aqueles sitios? 

Sy Deus o sabia e não um pobre marinheiro 
como eu, 

— Que dizem ellas, Peter — perguntei eu 
o mais em segredo possivel, — Percebes al- 
guia coisa do que dizem? 

- Parece uma mistura de fran- 
cez e allemão, se me não engano, mas o que 
Se, 8 que nem o diabo será capaz de as per- 

— Já vejo, amigo, que não, és muito forte 

em linguas, O que ellas falam tambem pode 


Casa Sunsaannta. Car. V— 


muito bem ser uma mescla de francez e in- 
glez. Ora escuta e vê lá se te convences. 
Peter por se a escutar altentamente a can- 
tiga das raparigas, cujas phrases se foram ex- 
tinguindo pouco e pouco, até se perderem por 
completo proximo do jardim de miss Ruth. 
Só uma palavra parecia mais musical; era 
a palavra «Rosamunda. .. munda... mun- 
da...» e não se pode imaginar quão fresca 
era a voz que a pronunciava e que bem cabia 
m'aquella socegada noite 
Mas ao mesmo tempo Peter sentia cala 
frios quando se recordava de que tinha pre- 
senceado, como eu, aquella scena do fuzila- 
mento dos marinheiros do Santa Cru. 
Parece-me que os meus companheiros jul- 
garam ser tudo aquillo uma visão phantastica, 
e só recuperaram a fala, quando lhes disse: 
— Seres. humanos ou espiritos, não são 
para acobardar homens coma nós! E os dia- 
bos me levem, se tu só, Peter, não tens força 
suficiente para agarrares essas raparigas e 


« tres raparigas saltando 
de rocha em rocha. 


no bolso das tuas cal- 


mettel-as todas tr 


qast... Quererás tu dizer-me, que nós qua- 
tro vamos à ter medo de trés raparigas boni 
tas?. .. Aê me envergonho de o pensar! 


Estas palavras pareceram. animal-os, um 
pouco, é Peter Bligh apressou-se a descul- 
Pl peter, — exclamou; Dolly Venne 
três raparigas soberbas, e o que eu mais de 
sejava agora, era ir ter de cear com el 
Olha, lá entraram para casa e mais alguen 
vae com ellas, ainda que não destingo bem se 
é homem ou mulher quem as acompanha. 

— Que me enforquem no lais da verga. se 
não me parece que é um leão! — disse Seh 
Barker, pedindo-me desculpa por haver falado 

“Todos nós parámos então, porque estava 
mos exactamente. sobre a parte do monte que 
dava sobre a casa de Ruth, é lá em baixo, na 


pedreira, viamos as três raparigas trazendo 
ainda os archotes uccesos, rindo e conver- 
sando animadamente com o homem mais ex- 
traordinário que uma mãe tem deitado ao 
mundo. 

Nunca tinha visto em minha vida, um ser 
humano tão notavel como aquele, 

Homem ou leão, como lhe chamára Seth 
não serei eu que o contradiga, pois a enorme 
cabelleira que usava, mais parecia à farta juba. 
do rei das selvas, do que o cabello corrédio. 
dum ser humano: cabello que lhe cabia até 
aos hombros e em tal abundancia, que quasi 
chegava para encher um colchão, 

O traje era uma mescla dos dois sexos, isto 
é, metade femenino e metade masculino. 

Um saiote feito de farrapos lhe cobria as. 
pernas, uma jaqueta de marinheiro, tapava-lhe 
o tronco e um chaile lhe cabia dos hombros 
“como se [ôra um manto posto á la diable 

As pernas nuas e resequidas como o tranco. 
d'uma arvore, Analisavam por uns pés que en- 
favam n'umas botas esburacadas « que diriam 
perfeitamente nos pés d'um trapeiro. 

Mas o mais interessante de tudo era vêr o 
que faziam as três interessantes raparigas, 

Acariciavam-no é falavam-lhe alegremente, 
e uma d'ellas, até lhe poz na cabeça csgade- 
lada, uma corda de rosas, ao mesmo tempo 
que entoavam aquela canção da Rosamun- 
das o munda. . munda, deitando depois to- 
das a correr para a parte N. da ilha e dei 
xando-nos em completa obscuridade 

— Que bello “typo: para se encontrar de 
noite fuma: estradã, — exclamou sarcastisca- 
mente Peter Bligh, 

— E as pequenas a darem-lhe beijos como 
se ele fosse um Apolo! — voltou Dolly Venn, 
que sem duvida “se estava. mordendo de in 
veja. 

Impuz-lhe silencio e sem demora nos dir 
gimos para casa de Ruth Bellenden. 

Todas aquellas coisas extraordinarias que 
tinha visto e ouvido; os foguetes do r 
tiros, aquelle homem selvagem, as pequenas 
descendo pelos rochedos, emfim tudo isto, co- 
meçava. a impressionar-me fortemente, « cada 
vez, me convencia mais, que minha. ama. ne- 
cessitava do meu auxilio com urgencia 


(Continda,) 
RICARDO. DI SOUZA, 


NECROLÓGIA 


'onsolhetro Antonto Maria de Amorim 


Temos que registrar hoje, nesta secção de ne- 
erelogi, & falecimento de male um fncionario 
prestánt, com longa vida nos serviços publicos 
conselheiro Antonio Maria de Amorim) que ba 
xo ão amido no dia to do coments 

notas biografias, que passamos a extratar. 
do Dicionario Historico Hiografco Portugal 
são testeminho do presto e valor do falecido, 
que se distinguiu no funcionalismo oflcial a que 
dedicou toda a sua vida. a 

Antonio Maria de Amorim, nasceu na Luinhã 
a 8 de dezembro de 1825, quando seu pat, o 
dr. José Antonio de Amorim ali estava medico 
de partido da camara municipal 

«Em 1849 formou-se na faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, 

Nomeado primeiro oficial da secretara do Co 
alho Superior de Tustrução Publ, seria com 
<logio esse logar até À extinção deste conselho, 
Em 185. Em Comissão fo secesario da camara 
municipal de Coimbra e elogiado pela excelente. 
organização dos serviços daquela secretaria. Pre- 
cedendo concureo, foi nomeado, por decreto de 
1a de janeiro de 1860, primeiro obcial da Secre- 
taria de Estado dos Negocios do Reino e, pouco 


186 O OCCIDENTE 


inisterlo da Instrução Publica e Be- 

secretário geral desse minis- 
terio em 1890, Extinto este, &m 1892, ficou adido 
á nova Direção Geral de Instrução Publica é no: 
meado vogal do novo Conselho Superior. 


depois, chefe da repartição de instrução primaria, 


Bor varias vezes desempenhou o cargo de Di 
retor Geral de Instrução Publica, no impedimento. 


to de 10 de fevereiro de 1 O sr. conselheiro Amorim p êrca de cine 
ente em varios diplomas coenta annos no desempenho de altos cargos da 
conselho em 18 de julho inserução publica, o que basta para atestar sua 


DE “1578 a 1882 desempenhou as f 
ficando 
"876 exerceu o 1 


Lisbo 
legis 

Foi membro das comissões p 
teabalos para as exposições de 


Publica, pelo que foi elo; 
ma junta. 
Por decreto de 14 de novembro de 
nomeado diretor geral da Instrução 
em 1884, por decreto de 19 de julho, 
seeção permanente do Conselho de 
di ano seguinte, por decreto 
jomeado secretario geral 


à grá-crus de Isabel a Católica, 
oficial da Instrução Publica de França, 
Conseitirino Axromto Maria Di Amon da de Sant ago, 


Gaspar Pinto Teixeira « ateare | Consultorio Demntezxio 
Do Dr. Ferreira Pires 

Fazendas modernas para a estação de verão | Diplomado em Philadolphia e Escola Medica de Lisboa 

| Extração dos dentes sem dór 

RA AT PENTA Dentes artificiaos colocados sem placa 


Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA | LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


GUA DE MESA DIGESTIVA Proprtoia ato oro Cambios e Papeis de credito 
ABIT MESA MGSATMA “coque Vierling & G.º, himitada 


A agua mas baraa que se entontra 4 venda — Garafõs do 6 ros 120. 
pssudo a opinião E al, comsidorim vet NUMENO TELEPNONICO MIT 
agua miopia é ide ei ações do estomago é : 
tos do a é CORES | 44, 1. do Arsenal, 46-—4, Esquina do Largo do Polourinho,3 
DEPOSITO GERAL: Pructaria Intornacional, de Antonio Ribeiro Cardoso | He LISBOA st 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA ego telegraphico- DPMMLENG 


E. Santos di Freire NONO, CARUIA B CHOCOLATE INIGURZ 


à LISBOA Vende-se em toda a parte 
Camisaria, gravataria, lavaria e períumarias | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Foupas brancas fra 


Os bombons 


(a fabrica Iniguoz levam a maroa 


apt Joxigtr pois csta marca 


MM, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


om todos os entabclocimentos 
na 


eg lts, consgmaçõs «| de 
do da Prenantes CHOCOLATE — CAKULA 
O RNUA DO PRE Novo prodocte réconstituinte o valioso alimento adaptado a todas os 
| organistos, como se prova. com a analyse de garantia 
Deposito das afamadas rendas! de Peniche | Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Collesão Francês E Instituto primario e secundario 


Anetorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 4904 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
| LISBOA || 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos yceus, curso pratico 
do comprei, mana eim música dan ate E ; g gera 

hando sa este instituio Intallado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cias da pedagogia é hygiene mode de vastisimas aulas, amplos e arejados dormitório, magno refeitorio, casa de banho com todas de com: 
rmodade em scene parque pare reco ds alunos 

corpo, docente é composto dos mais auetorisados professores « os magníficos resultados dos exames, rodos os anos são a mals segura garan- 
ida moção Boliciado & escrapulo na escolha do profesage tão 

Enviam-te pelo correio prospectos do colleio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


